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Não perca!
•	 O	difícil	cotidiano	dos		
imigrantes	italianos		
no	Brasil.

•	 Um	retrato	da	cidade		
de	São	Paulo	no	início		
do	século	XX.

sinal aberto social

Máfia à brasileira 

São Paulo dos anos 1920: uma cidade em ebulição. Suas 
novas fábricas começam a trazer o progresso; uma ativa classe operá­
ria cons tituída por milhares de imigrantes vai sendo formada; as ruas 
passam a conhecer o alarido das buzinas dos primeiros automóveis; 
novidades incríveis estreiam no cinema; as ondas do rádio trazem a 
voz de locutores do outro lado do mundo; nos bares e restaurantes 
comentam­se as loucuras de um grupo de jovens artistas conhecidos 
como modernistas.

É nesse cenário que surge a Aguenta Firme, uma sociedade 
fundada por quatro imigrantes italianos: Theodoro So riano, 
Júlio Rocca, João Scarpa e Carmino 
Bressi. Não se trata de uma associa­
ção cultural, muito menos esportiva. 
A Aguenta Firme surge para surrupiar 
“os bens pertencentes aos outros”. 
Com estatutos e regras rigorosas, 
os rapazes roubam — sem usar vio­
lência física ou armas — para anga­
riar fundos e, assim, realizar seus 
sonhos e desejos mais absurdos. 
No entanto, os assaltos chamam a 
atenção da imprensa e do subdele­
gado Pomphilo Marmo, que tenta 
acabar com as ousadas ações dos simpá ticos italianos fora da lei.

Divirta­se com esta história cheia de aventura, humor e emoção, 
ambientada numa reconstituição fiel da cidade de São Paulo do 
início do século XX. Depois de conferir as peripécias dos integrantes 
da Aguenta Firme, conheça melhor o autor Ivan Jaf em uma entrevista 
exclusiva, que você acha no fim do livro.
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Nascido em Gênova, Itá-
lia, em 1891. Desembar-
cou em Santos em 1917.
Fichado pelos agentes
de recrutamento da imi-
gração. Colocado num
trem para São Paulo,
capital do estado, até
a hospedagem oficial da
Casa do Imigrante. Se-

ria recrutado como trabalhador nas fazen-
das de café. Saiu para comprar cigarros e
não voltou. Estelionatário. Praticou pe-
quenos furtos, arrombamentos de casas e
comércio, bateu carteiras, roubou no car-
teado e no bilhar. Em 1921 conheceu Annita
Gunner e entrou de sócio em seu estabele-

THEODORO SORIANO
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cimento, na rua Tymbiras 28, uma transver-
sal da avenida São João.

Nascido em Milão, Itá-
lia, em 1895. Franzi-
no. Viciado em chope.
Expulso da Itália pelo
avanço do fascismo.
Herdou as convicções
anarquistas do pai,
morto durante uma gre-

ve. Chegou ao Brasil em fevereiro de 1921.
Conseguiu trabalho numa tipografia da
travessa do Brás. Morava em quartos de
pensões baratas, no mesmo bairro. Colabo-
rava para jornais anarquistas e imprimia

JÚLIO ROCCA
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panfletos revolucionários numa gráfica
clandestina no largo do Piques. Passava
as noites nos bares da avenida São João,
esperando a saída dos teatros, e quase
sempre terminava em um quarto da rua
Tymbiras 28.

Nascido na Calábria,
Itália, em 1888. Desem-
barque no Brasil: 1918.
Muito forte, 108 qui-
los, 1,98 m. Permaneceu
no porto de Santos, co-
mo estivador. Nas come-
morações pela virada da
década quebrou o pesco-

ço de um turco que falou mal da Itália. Fu-
giu para São Paulo. Escondeu-se no porão de
um cortiço da rua Treze de Maio, no bairro
do Bexiga. Fichado pela polícia de Santos,
não pôde mais se empregar legalmente. Como
ladrão, limitou-se a roubar chumbo dos enca-
namentos, cobre das calhas de água, fios da
Light and Power e rosas nos cemitérios, para
colar as pétalas e revendê-las em botão no
dia seguinte. Conheceu Theodoro Soriano em
janeiro de 1922, quando este, vestido de pa-
dre, lhe pediu donativos para os órfãos da
Armênia. Foi convencido por Theodoro a fre-
quentar a casa de Annita, e a usar sua força
de forma mais lucrativa.

JOÃO SCARPA
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— Tudo bem — concordou Theodoro. — Vamos
deixar os santos fora disso. “Nesta gloriosa data... nós,
aqui reunidos, Theodoro Soriano, Júlio Rocca, João
Scarpa e Carmino Bressi...”

— Ei, por que meu nome veio por último?
— Fui só lembrando e escrevendo — defen-

deu-se Theodoro.
— É. Mas colocou o seu primeiro.
— Lembrei primeiro de mim.
— Você quer é ser o chefe!
— Não vai ter chefe — explicou Júlio. — Só

delegação de funções, mas preservando a sobe-
rania individual dos membros componentes.

— Não entendi nada — reclamou João.
— Ninguém manda em ninguém.
— Então para mim está bom, Júlio.
— Continuo não gostando de meu nome vir

por último — resmungou Carmino. — Escreva
naquela ordem... Como se chama? Quando um
nome vem na frente do outro, só por causa das
letras?

— Ordem alfabética — disse Júlio.
— Muito esperto — protestou Theodoro. —

Aí seu nome vem na frente. E o meu por último.
Olha aqui, pessoal... já estão em ordem alfabéti-
ca, só que de trás para a frente. Pronto. Quem
não ficou satisfeito levanta o braço... Muito
bem, vamos passar adiante. Abaixa esse braço,
Carmino.

10 ■
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Nascido na região da
Toscana, em 1893. Chegou
ao Brasil no verão de
1920. Saiu da Casa do
Imigrante para uma fa-
zenda de café nas proxi-
midades de Lençóis, in-
terior do estado de São

Paulo. Engravidou a filha de um português,
proprietário de um armazém de secos e mo-
lhados. Casou-se assim que se recuperou da
surra que levou dos irmãos da menina. No in-
verno de 1921, após o nascimento de seu fi-
lho, saiu para comprar tomates para o molho
da macarronada de domingo e não voltou.
Chegou à capital só com a roupa do corpo,
mas já com a promessa de emprego como moto-
rista particular na casa dos patrões de uma
mulata que conheceu no trem. Católico pra-
ticante. Frequentador da igreja de Nossa
Senhora de Achiropita, no Bexiga. Pretendia
trabalhar para mandar dinheiro para a mu-
lher e o filho. O que ganhava perdia no jo-
go e nos quartos de Annita Gunner.

CARMINO BRESSI
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